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ATA DA 879 SESS~O, EM 8 DE NOVEMBRO DE 1976 - SEGUNDA-FEl -
PRESIDtNCI_A. DO MHJISTRO DR NELSON BARBOSA SAMPAIO, VIC~- ti,, E- . 
SIDENTE. · /! // · 
PROCURADOR GERAL DO MINIST~RIO PCIBLICO MILITAR: DR R~Y/ L 
MA Pf.SSOA., . ,. 
SECRET~RIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CLAUDIO ROSI'tRE. ~ 

Cornparec8ram 6s Ministros Sylvio Monteiro Moutinh~, A. ~r!lio 
Lopos Salgado, flugucto Frago'Jo 9 Jacy Guimarêe:=~ Pir;he.:.ro, HB-

. llo Ramos de Azevedo Leite, Rodrigo Oct~vio Jord~o Ramos; 06 
t~vio Jos' Sampaio Fernandes e os Ministros convocados G. A7 
de Lima Torres e Ruy de Paula Couto. 

Ausente o Ministro Faber Cintra, com ca~sa justificada. 
Os Ministros Weldemar Torres da Costa ~ Syseno Sarmento, en 
contram-se em gozo de licença especial. 

~s 13.30 horas, havendo número legal, foi aberta a Sess~o. 

tida a sem debate, foi aprovada a Ata da Sessão anterior. 
Foram, a seguir, relatadas e julgados as seguintes processas: 

HABEAS-CORPUS 
í'\ 

3l;583- Rio de'Janeira. Relatar Ministra Jaoy Guimarsos Pi­
nhe.i:::-a. Paciente: EDSON,..CRUZ FERREIRA, declarada i.!J. 
submissa pela 1º Batalhao de Guardas, pede.a cances 
S-;:0 da Ordém para qufl seja ánulacla a "Torma da !n = 
SL:bmlss2ía". IMPETRANTE: Cal. Gsise Ferrari, Cmt.-POR 
UNANIMIDADE, .o Tribunal concedeu a Ordem. 

CONSELHO-DE-JUSTIFICAÇÃO 

38 - Bras!lia:DF. ·- Relator Ministr6 Sylvio Moutinho. O 
Exmo. Sr. Ministro do ExÓrc~to 1 cem fundnmento na le 
tra "a 11 do itom V do art. 13 da Lei nº 5.836/72, en':' 
caminha os autos do Conselho do Justificaç~o a que 
respondeu á Major de Infantaria CARLOS RENAN CID DO 
NASCIMENTO. - O TRIBUNAL, POR UNANIMIDADE DE VOTOS, 
considerou o MAJOR CARLOS RENAN CID DO NASCIMENTO 
n~o culpado, por inexistência de provas. (Usaram da 
palavra a Ora. Elizabeth.Dihiz Martins Souto e o Dr 
Procurador-Geral). 

APELAÇÃO 

41.285 - Pernámbuco. Relatar Ministro Rad~igo Octávio. Revi­
ser Ministra Am~rflio Salgado .. APELANTE: PEDRO ANTU 
NES DE SCUZA JÔNIOR, soldado, condenado a oitenta 
dias de impedimento, incurso no artigo 183 c/c o a~ 
tigo 72, incisaa Ij II o III, letros 11 b 11 e 11 d", tu­
da da CPM. APELADA: A Sentença do Conselho de Justi 
ça do 14º Bntalh;o de"Infantaria Motorizada, de'24-
de maJ:·ço de 19í 6. Adv. Dr. Dermeval Ho!lly Lollis. -
POR UNANIMIDADE, o Tribunal deu provim8nto ao apelo 
da Dof"esa para reformar a Sentença e absolver o ap2_ 
lante. 

31.576 -

HABEAS-CORPUS 

Mata Grosso. Relator Ministro Sampaio Fernandes. Pa 
ciente: FRANCISCO FERREIRA DOS SANTOS FILHO, 3ºSar= 
gente da Marinha, alegando. estar preso na 6º Distri 
to Naval de Lad~rio, por tér sido denunc!ada peran­
te a Auditoria da 9§ CJM, pede a cancessaa da ardem 
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para quo possa responder· po processp em li r.?s:.: 1 
urna vez quo o ~1ini~tér.i.o PÚblico Militar ~i( itou . 
o çiosaforamento do mGsmo parfii úma .das Aud to~.tas de 
Marihha da la. CJM. IMPETRANTE: Dr Oswald Gomes da 
Ciu~. ~ POR MAIORIA DE VOTOS, o .Trib~nal ncedeu a 
O~dem_por excósso.de .Praz~ na prisão, sem preju!zo 
da açao pena~. . 

ApÓs a leitura da Ata, foi dado conhecimento ao plenário do 
tear do OfÍcio nº 452/76 1 dótóqó de 30 de outubro de 1976,di 
rígido a esto STM ROlo Exmo. Sr. Deputado Carlos Varas, Pré­
sidente da AssemblÓia Logislativa do E~tado de Pornambuco. 

Em seguida, o Ministro Augusto Fragoso, apresentou um resumi 
do relato sobre o V~I Congresso Inte~nacional do Dir.eito Mi~ 
litar, realizado em San Remo, no por1odo de 23 a 28.de sote~ 
bro do corrente ano, no qual participou co~o representante 
do Tribunal, e que a seguir~ se transcre~o: 

"Senhor Presidente. Senhores Ministros. 

A SessÕo de hoje é a primeira de feição ordinária 
que se realiza depois do dia 24 de outubro p. passado,quando 
rogressei da viagem ao exterior, empreendida por efeito da 
minha designação para integrar a Delegação de Ministros que 
representou o Tribunal no VII Congresso. Internacional de Di 
r~ito Militar, realizado na cidade de San Remo, na It~lia,di 
23 a 28 do setembro. 

Quero assim, desde logo, apresentar aos meus eminon 
tas Pares um resumido rolato sobro o.Congress9 o ainda sob~Õ 
o que pude observar no decurso da viagem que se estendeu as 
principais capitais da Europa- Roma, Lordres, Paris,Madri.o 
Lisboa - e~perando, mais tardo, quan~o tiver am mãos toda a 
documentaÇao recolhida, oleborar'trabalho mais completo, se 
tal esforço for oportuno o válido. 

O Congresso, como so sabe, foi promovido pela 11 Soci 
edade Internacional de Direito Ponal Militar e de Direito dã 
Guerra", com a coláboração do"Instituto Internacional de Di 
reito Humanitário". 

A Sociedudo, fundada na Universidade de Strasbourg, 
em 1955, tem por objetivo o estudo comparado do diroito pe­
nal e da disciplina militar, a harmonizaçio das normas inter 
nas com as conver.ções intornacionais-e a promoçãá por um di 
roito da gugrra quo respeito os direitos humanos. -

O Inst!tuto, chamado do Direito Humanit~rio, foi f~ 
dado em 1970, na cidade de Sen.nemo e tem como finalidade a 
promoção e o desenvolvimonto do direito humanitário no plano 
internacional, inspirado sempre nos trabalhos e diretrizes 
dos organismos internacionais - particularmente as Naçoos U­
nidas - e dos organismos especializados, como, em primeiro 
pl~no, o C~mité Internacional da Cruz Vermelha. 

Antes. do Congresso deste ano, a Sociedade foz reali 
zar sais outros Congressos Internacionais que, a partir do 
segundo, se espaçaram de três em três anos: em Bruxelas, em 
1959; em Florença, em 1961; em Strasburgo, em· 1964; em Madri, 
em 1967; em Dublin, em 1970 e na Haya em 1973. 

O Congresso da San Remo·tave, como tema central,"Os 
direitos humanos nas Forças A~madas" ·~ dele particip~ram 158 
delegados representando 26 pa1sos o quatro organizaçoas in­
ternacionais: ~ a Cruz Varm~lha, o Conselho Europeu dos Di-
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Direito! do Homem~ o In~tit~to de Direito Humanit~' Dr 
ganizaçao das Naçoes Un1das. b~/ 

· As delegaçÕes apresentavam as mais difo e~os campo 
silÕes, no nÚmero o nas qualificaçÕes dos integr . tos •. Do~s 
pa1aes se repres8ntaram com mais de vinte delegados: a !ta­
lia com 27 e a B5lgica com 25. De outro lado, 14 pafsas, cin 
qUanta por conto'dus participantes, contavam com um ou dois 

,delegados apenas: Austria, Argentina, Canad,, Dinamarca, Ga- · 
' , ' ' na, Iodonesia, Iran, Irlanda, Israel, Luxomburgo, Mali, Pa-
quistao, Suiça o o TunÍsia. 

Havias outras delegaçÕes de composição média: a da 
Alemanha com 14 membros, a oa Esp~nha com 11 e as da França 
e Holanda com dez, cada uma. 

·A sessãà inaugural do Congresso realizou-se no diá 
23 do setembro, no Teatro da 6pera, do Cassino de San 8omo • 
Depois das alocuçÕes pronunciadas pelos Presidentes das duas 
entidades.promotoras da reunião - o Advogado REN~ PAUCOT e o 
Embaixada~ PIER PASQUALE SPINELLI - u~aram da palavra cinco 
delegados, destacando-se a apresentaçao do tema central do 
Congresso, feita pelo Advogado belga HENRI BOSLY, Secrot~rio 
{~Geral da Sociedade. · 

As sessÕes ordinárias - ditas "do trabalho" - foram 
N 

realizadas nos dias 24, 25, 27's 28 do setembro, no salao de 
reuniÕes do Hotel Mediterranóe. 

Diversas monografias contendo os trabalhos produzi­
dos no Congresso foram distribu!~as aós delegados, destacan­
do-se a de autoria do Prcf. alemao Dr. o. Triffterer, sobro . . .~ ~ ~- , 11 A L1berdade de Dp1n1ao e do Expressao", que contem uma sJ.n 
tese da situação jur!dica da matéria om 16 pofsos. 

MJnografias quo morocorão oportunamente, análise os 
pecial, são as de autoria dos Doutores André do Smet (da BÓT 
gica), Fritz Kalshoven (da Holanda) e M~u-rice Danse !da BÓl~ 

,gica)g respectJ.vamente intitU'ladas: "Evoluçao do noçao do nau 
tralidade no~ conflitos armados atuai~", "As garantia~ om co 
so de dotençao" o "Liberdade do reuniao e de associaçao 11

• 

O Congresso de San Roma, consagrado, como se disse, 
ao ostudo dos Direitos do.Homem nas Forças Armadas, estudou 
ossos direitos, as restriçÕes que pesam sobre ossos direitos 
o razão do ser dessas restriçÕes o a possibilidade de reduzi 
las ao m!nimo indispensável. -

"Os mombros das Forças Armadas - diz um documento 
básico do Congresso - embora devam desfrutar, om princ!pio , 
dos mesmos direitos fundamentais assegurados aos domais cida 
dias, devam aceitar, no exorc!cio desses direitos~ as rostri 
çoas que o legislador nacional lhes imponham, lagJ.timámonte, 

\·em razão de sua missão ospoc!'fica a sGrviço do Estado. 11 

, - , Interessante e assinalar a manifestaçao pac1fica le 
vada a afeito pelos comunistas do Partido Ragical, no dia 25 1 
defronta do Hotel onde se realizavam as sessoes do trabalho. 
Cartazos com dizeres alusivos aos temas om debate no Congros 
so foram levados pelos manifestantes à calçada fronteira aÕ 
Hotel e, depois'de algum tempo, ali deixados fixados em gra­
des e em postos. Um dos cartazes, aludindo a um incidente dis 
ciplinar que envolveu um certo Capit~o Margherito e que ve~ 
despertando a atenção de meios militares e pol!ticos dizia: 
"b!_bertá di expJ:>essione ancha por i militari. Tutti d 1 accordo; 
ancha p(!r r·1argher i to 11

• 
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. . T~~minado o Bongresso; como estava previs ·, ·~ sit 1 

Lon~~ Pa}'i~, Jj_?dri e Lisbp~. ·Antes do Congrebo, ) via 
esta o, por alguns dias, em fioma. -l 

.A Na It6lia 1 na fr~nça e"em Portugal evid nc~so a 
tendencia atual para a esque~da. Na Espanha, o R ~ Juan Car 
los, embora enfrentando grandes obstáculos, defende abertamen 
te a instit.uição da democracia. -, . . 

Na Italia os comunistas colaboram com o governo da 
Democracia Crist; o muitos prevSem que& ~ais adiante, os co 
munistas integrem um governo de_coalisao~ 

Em Paris, justamente no dia em que partimos para M.ê., 
dri - 1 de outubro -, houve uma greve gerâ1, seguida de mani 
festaçoes de rua, a chamada "Jornada de_Açao", desencadoada 
pelas Centrais Sindicais, em sinal da protesto contra o pla­
no anti-inflacionário do primeiro ministro Raymond Barro. R~ 
viveu-se, naquele dia, observaram os çomenta~istas políticos, 
o clima de maio de 1968 1 sem os excessos da epoca. 

. Na França, procúrei obter astudos_interpretativos 
sobre a aplicaçao do art. 16 da Constituiçao de abril da 1958 
que trata dos poderes excepcionais autorizados ap Presidente 
i:là RepÚblica, em determinadas emergências, quando a fodopen­
dÔncia nacional, a integridade tarr~torial e a execuçao dos 
compromissos internacionais sofrer ameaças "graves e imedia­
tas" ou quando for interrompido ó funcionamento regular dos 
poderes pÚblicos constitucionais. Além do ~l~umas indicaçÕes, 
obtidas na Embaixada, de artigos sobra a mataria, aparecidos 
na "Revue de Droit Public", d~ 1961_ e 1962, encontl·oi num dos 
livros que adquiri - "La Systomo politique français", do Dmi­
t:i-Georges Lavroff -_um comantário.t. sintético_mas muito IU­
C1do, sobre as condiçoes de aplicaçao·daquelos poderes excep­
cionais, (páginas 369 a 374 do livro referido) •. 

. . . 
. _ Ao chegar em Madri, no dia 7 de outubrg, tivemos o-
éasiao de testemunhar pessoalmente as roporcussoos do atenta 
do pol!tico ocorrido, om San Sebastian, no dia 4 do outubro­
- considerado o m~is ~6rio desde a coroaç~o do roi, em nove~ 
bro de 1975 - no qual foi assassinado o lidar basco Junn Ma­
ria de Araluce Villar, membro do Conselhó do Reino, ~ mais 
tros policiã~s da escolta do Consélhoiro. Araluco ar~ conhe­
cido por sua tendência direitista. O atentado, pala qual so 
responsabilizou a. ETA, podo, sogundo_a imprensa ospanhola~vir 
a torPar mais radical a posição dos franquistas quo so opoem 
ao programa do reformas do Governo. 

Em Portugal, recolhi em periÓdicos e livros, interes 
santas análises a comentários sobre a situação atual do País 
e sobro a Constituição da RepÚblica, vigente há sois mosos 
(desde 25 de abril) aprovada pela Assembléia Constituinte~em 
Z do abril de 1976 e promulgada, na mesma data, pelo ontao 
Presidente Costa Gomes. - --

A nova Çonstituição Portuguesa apresenta singulari• 
dadas que mereceriam ser postas em ~vid~ncia pelos doutos. O 
Estado Português, "um Estado democratico",._ tem por objetivo, 
segundo o artigo 2º, "assegural' a transiçao para o socialis­
mo, mediante a criaç~o da condiç3es para o·exerc!cio democrá 
tico do poder pelas classes trabalhadoras". -

O chamado "Movimento das Forças Armadas" que, em 25 
de abril de 1974, de5rubou o regime a~terior, é· conceituado 
pela nova Constituiçao como o "garanto" das conquistas demo-
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cráticas e· do processo· rovo."..ucior:ário". Pelo art. :;~ J...;,~{F 
"participa, com o pov~, no oxorcicio da soberania".(~/ 

A Constituiço.o reconhece o direito do§ pov~ã insur 
raição contr~ todas as formos do opressão (art. 7º) o assogÜ 
ra aos cidadaos o direito do resistir a qualquer ordem quo õ 
fenda os_seus·direitos, liberdades o garantias". 

, .... 
Atreves de conversaçoos man~idas com .o Embaixador 

do Brasil om Po~tugal - Gonoral Cflrlos Alberto da Fontoura -
tive conhecimento da.roconte odiçao portuguesa do um livro 
sobre a subvors~o no Brasil, aparecido originari~monte em Cu 
ba, em 1973, e que há de ser muito Útil a todos que queiram­
estudar o movimento terrorista no nosso Pafs. 

O livro, quo mo foi oferecido pelo Embaixador, indi 
ca como autor Antonio Caso, e o sou título original era "Los 
Subversivos". Na versao portuguesa, traz como tftulo 11 A ~s­
querda Armada no Brasil - 1967/1971". A tradução Ó atribul.Ôa 
a Thiago do Mollo o o prefácio éstá assinado.por JOS~ IGRAHIM 
que foi_dirigonte operário em S. Paulo e que, preso pelas su 
as atividades subversivas, foi banido do Brasil, em setámbrÕ 
do 1969, por ocasião do seqUestro do Embaixador Elbrick. 

··· · O livro descrevo om minÚcias as eçÕos terroristas 
praticadas no Brasil, no por!odo indicado, segunÉo ás teste­
munhos dos prÓprios agentes participantos das açoos. Entre os 
atos terroristas descritos no-livro estão a luta estudantil 
nas ruas~do Rio em 1960; as açÕes no meio operário om s. Pa~ 
lo; a .... açao no IV Regimento de Infantaria conduzida pelo ex­
Capitao Carlos Lama.EE.ê..; _o ataque ac; Hospital Militar do são 
Paulo e ao Quartei Gonoral do II Exercito; o assassinato do 
Capitão Charles Chandlor, do ExÓrcito dos Estados Unidos, os 
seqUestras do Embaixador Americano o do Consul Geral do Ja­
pão em são Pauló e a ação do guerrilha rural desenvolvida no 
Vale da Ribeira. 

Há, o~tre outros, testemunhos e depoimentos sobre 
essas hediondos episÓdios, apresentados cinicamente por Vla­
dimir Palmeira, Fernando GabBira, Josó Ibrahim, Darcy Rodri­
gue~ C ox-sargontocro-(xórci to), . Pedro Lobo do -Oliva ira (ex­
sargento da Policia Militar) JosoHonaldo, Vara Silvia,Liszt 
Beniamin Vieira, José Lavecchia, Edmauro Gopfertl3iêãrlos La­
marca. 

========::: 
:::======== 

Por Último, encerrando esta bravo relato cabo-me ro 
gistrar a assistência desvelada que tive nas capitais ouro = 
péias visitadas, do parte'de nossos representantes diplomáti 
cos e de adidos militares. Jistinguiam esses brasileiros em 

i· serviço no óxterior, não a mim· obviámóntá, mas o membro dos• 
to Tribunal. Distinguiam, pois, o S.T.M •• 

Com exceção de Londres, onde o nosso Embaixador es­
teve impedido por efeito de intransferfvois afazeres, duran­
te os quatro dias do nonsa estada, tive a satisfação de mao­
tor cordiais entendimentos com os Embaixadores brasileiros 
em Roma,_Paris, Madri e Lisboa- Jor~ Carvalho e Silva, ~ 
,t~io Delfim Neto, Sergio Armando Frazao e Carlos Alberto da 
[EI~ou~, por ocasiao d~ recepçoes por elos especialmente o­
ferecidas. Recebi, tambem, de parta de outros integrantes · 
das nossas representaçÕes diplomáticas valiosa assistência, 
devendo destacar os Ministros-Conselheiras Ivan Batalha (em 
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Rama), Alberta da Casta o Silva (em Madri) e -Raul Leite-~ ~oi// 
ra (em t'I"S'boe); os Secretârios Francisco ·JungliGTra (B:rrr-r1fi'Tsj 
oSergio r1loronha (om fvladri) Ó a funcionário de Chanc 1ã1!a 
Giagamo Mandarino (om Madri). __ 

Mantive ostroita ligaç~o com os Adidos Navax em Lan 
dros e'em Lisboa o com os Adidas do ExÓrcito em-Rama, Paris-o 
Lisboa. Todas eles prestaram ao Ministra do STM, as aton~3os 
que estavam ao sou alcance'- senda justo destacar a atuaçao 
dris Coro~5is Paulb Alvaro ~vila e Milton Mach~da Martins (A­
didos do Ex~rç1ta, respectivamente. em_Rpma e .P~ris) quo mo 
deram o mais perfeito apoio sob todos as bspoctos, de forma 
cavalheiresca, eficiente o digna, - excepcional, mesmo. 

l este o resumo apressado que, assim de imediato, 
posso oferecer à consideração de meus Pares, sabre o cumpri­
mento da representação que generosamente me outorgaram." 

-o o-

Em sess~a secreta, o Ministro ~ugusto Fragosó tocou algumas 
consid~raçEos sa~re a Ata dg se~são de 5 ~ov. 76, relativa­
mente a convoccçao das sessoos oxtraordinarias marcadas para 
o~ dias 11, 18 e 23 do corrente m6s o à data marcada para a 
homenagem ao Ministro HonÓrio Magalhães, recentemente aposo~ 
ta do. 

Referiu-se, tamb~m, o Ministro Fragosp a duas notf­
cias publicadas pelo "0 Estado de são Paulo", sobro o Tribu­
na~, de gue não ti~era'conhecimonto na. sessão do dia 5: a 
convocaçao do Exmo. Sr. Tenente Brigadeiro 8eoclocio Lima do 
SL.suoirn, para substitúir o ~1inistro aposentado Honôria Maga­
lhaes (ediçno do dia 6. Nov) é às raz3es do adiamento do jul 
Qam~n;to do Recurso Criminal n. ~.aos,· a podido da P. G.J.M •. -
(ed1çao do dia 5 Nov). i 

..., , . ' . . 
Em relaçao a essas not1cias o Procurador Geral dos 

mentiu a notfcia publicada no dia 5 1 do que, aliás, não tomo 
ra conhecimento, e o Secrot~rio do Tribunal Plano ·informou 
que, efetivamente, o Portaria de Convocação do Tenente Brig~ 
do~ro Daoclocio L:b,ma de Sigu~ havia sido assinada no dia 
4 do corrente o publicada no "Diário da Justiça" da mesma d~ 
ta. 

Observou, finalmente, o Ministro Fragoso quo no po­
rfodo em que esteve em licença especial do 61 días,continuou 
concor~end~ aos sorteios para distribuição de processos. 

O txmo. Sr. Ministro Amarflio Lopes Salgado onviau'aa'Exmo. 
Sr. Ministro Presidente o Dffc~o S/N, datado de 29.10.76 1 do 
seguinte teor: - 11 Drasflia, 29/10/76 - SENHOR PRESIDENTE -
Comunico a Vossa Excelência haver reassumido as funç3os do 
mau cargá, tendo em vista a tórmino da licença em que me an 
contrava. - Valho-me do onsoja para apresentár a Vossa Excã 
lência os protestos do meu profundo respeito.(as) Amar!lia­
Lopes Salgado. 11 

Retifica~so, por ter safdo com incorreição: - AÇ~O oniGIN~­
RIA nº 39- Relator Ministra Jacy Guimarães'Pinheiro. Confor 
me tornou pÚblico o Diário da Justiça da 13.10.76, a julga-­
mento d~ ref~rida' Ação Originária fái marca2o paraNo dia 5 
de novembro as 09.00 horas do manha. Em razao do nao comparo 
cimento, por motivo justificada, do Ministro Faber Cintra e­
do impedimento declarado do Ministra'Rodrigo Octávio, conf~ 
me expediente endereçado ao Exmo. Sr. Ministro Instrutor,naa 
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houve quorum para a abertur~ da Sessão, tendo ~ido marcado 
para o dia 10 do corren~e, ás 9 horas.da manha, o julgamen-
to ~o referido processo. · 

Em seguida, co~ a presença do Ministro Rodrigo Octá 
via, o Tribunal passou a apreciar e julgar os demais procos= 
sos constantes de pauta, conformo Ata da 06g Sessão. 

SESSÕES EXTRAORDIN~RIAS 
(Convocação) 

Posta em votação polo Sr. Ministro Presidente proposta apre­
sentada pelo Ministro Sampaio Fernandes, no sentido do sorom 
convocadas SossÕos Extraordinárias para componsação do sessÕoo 
que não serão realizadas, decidiu o Tribunal, sem discrepân­
cia, que as mesmas sáriam realizadas nos dias 11, quinta-foi 
ra, com in!cio às 13.30 horas; 18, quinta-feira, com in!cio­
às 9 horas para Julgamento'da Ação O~iginária nº 39 o 23,tor-
ça-feira, com in~cio às 13.30 horas. · · 

Em conseqU8ncia, considerou _S.Exa. aprovada a propos 
ta e determinou fossem pelo Se~retário do Tribunal Plano efÕ 
tivadas as providências necessarias ao cumprimento do docidT 
do pelo-Plenário, ficando; dessa forma, retificada a rodaçÕÕ 
constante da Ata anterior. 

A Sossão foi encerrada Õs 10.00 horas, com os seguintes pro-
cessas em mesa: 

QUESTÃO ADMINISTRATIVA 167(LT) - Julgamento marcado para o 

dia 22 do corrente. 

AÇ~O ORIGINARIA 39(JP)-79 RM - Advs Helono Fragoso o outros. 
Com julgamento-adiado para o dia 10 do corrente, com in!cio 
' as 09.00 horas. 

RECURSO CRIMINAL 5.005(JP)-Advs Helena Fraga e outros. Julg~ 

menta marcado para-o dia 17 do corrontg. 

RECURSO CRIMINAL 5.052(AS)-la./2a.proc.066-Advs Luiz Eduardo 

Greonhalg e Marcia-Ramos de Souza. 

RECURSO CRIMINAL 5.004(LT)-la/Mar.proc.2917/76-Adv Eny Ray­
mundo Moreira. 

RECURSO CRIMINAL 5.083(JP)-Aud/6a.proc.4/76-Adv Nilton da · . 

Silva. 

RECURSO CRIMINAL 5.073(JP)-2a./2a.proc.l62/70. 

PETIÇÃO 32l(JP)-Aud/5a.-Adv Nolson.Olivas 

CORREIÇÃO PARCIAL 1.13l(JP)-A~d/6a.proc.21/76 

EMOARGOS 40.010(LT/FC)-3a./3a.proc.2669/74-Adv Vasco Mola 

Leiria. 

EMBARGOS 40.812(JP/HL)-Aud/Oa.proc.590/73-Adv Francisco Car­

doso de Vasconcelos 

REVISÃO CRIMINAL 1.137(NS/SS)-2a./Ex.-Adv Lino Machado Fº 

APELAÇ~ES: 

40.472(WT/SS)-2a./2a.proc. 35/71-Advs Juarez Alencar e ou­
tros.(Com vistas ao Ministro Rodrigo Octávio) 



(Cont da Ata da 87ª Sessão, em 8 do novembro de 1976) 
APELAÇ'õES: 

40.777(WT/SS)-3a./rx.proc. 

40.680(AS/SS)-Aud/7a.proc. 

40.955(AS/SS)-Aud/llaproc. 

41.162(WT/SS)-Aud/4a.proc. 

41~159(WT/SS)-Aud/9a.proc. · 

40.554(NS/SS)-la/Mar.proc. 
41.062(NS/SS)-la/Mar.proc. 

40.579(AS/SS)-2a/Mar.proc. 

41.114(JP/SS)-2a./2a.proc. 

41.202(LT/FC)-Aud/8a.proc. 

41.195(LT/SM)-2a./2a.proc. 
2º.Chmmada. 

41.06l(LT/FC)-la./3a.proc. 
41.342(JP/HL)-2a./Ex.proc. 

41.412(JP/SM)-Aud/Oa.proc. 

Vasconcelos. 

41.213(NS/SS)-3a./Ex.proc. 

41.074(NS/SS)-la/Aer.proc. 

30/73-Advs 

18/74-Adv 

267/73-Adv 

João Portela e outros 

Joel G.L. D1 Eça 

Luca R• Gonçalves 
16/75-Advs Waltamyr Lima e outro 

11/75-Adv Jorge Siuf 

85/72-Advs Maria de Lourdes/outro 
42/75-Adv Maria Lourdes do Valle 

66/72-Advs Lino Machado e outro 

21/75-Adv Paulo Ruy de Godoy 

92/74-Advs Oswaldo Reis e outro 

0/75-Adv Paulo Ruy de Godoy. 

1/74-Advs Glenio Argemi e outros 
34/75-Adv Eliezer c. Oliveira 

291/76-Adv Francisco Cardoso de 

16/75-Adv Mario S. de Mendonça 

12/75-Advs Alcyone V. Pinto Bar-

retto e Humberto Passos de Oliveira 

40.707 ( JP/5~1 )-Aud/llaproc. 186/72-Adv 

41.228(JP/RO)-la/Aer.proc. 11/73-Adv 

41.335(JP/SM)-2a./Ex.proc. 07/75-Adv 

41.206 ( S~1/JP)-Aud/7a. pro c .17-D/76-Adv 

41.218(JP/HL)-Aud/Oa.proc. 104/74-Adv 
Vasconcelos 

RÔmulo Gonçalves 

Edgar P. de Carvalho 

Eliezer C.Oliveira 

Dermeval H •. Lellis 

Francisco Cardoso de 

41.293(JP/HL)-la./3a.proc. 32/74-Adv Luiz A. Dariano 

8 ti0'/1~76 
3ECRE1A J.\ CO Tf,IBUNAL PL~NC 

Sf.ÇAO DE AiAS 
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